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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

A Faculdade de Medicina de Marília, pelo Ofício nº 120/02, de 20 de agosto de 2002 (fls. 02), solicita aprovação do Curso de Especialização de Gestão em Sistemas e Serviços de Saúde, nos termos da Deliberação CEE nº 09/98 que rege o assunto.

Foi baixada diligência pelo Ofício AT nº 60/2002, em 28 de agosto de 2002 para complementação de documentação (fls. 22 e 33), tendo sido respondida pela Ofício Famema nº 138/02 (fls. 38 e 39).

Após verificarmos a documentação enviada, passamos à análise de acordo com os incisos que compõem o artigo 4º, abaixo transcritos.

I - Projeto Pedagógico

Justificativa do Curso (fls. 03)

“Com a ampliação do SUS e das Normas Operacionais Básicas torna-se necessário à capacitação adequada do dirigente municipal de saúde, que antes era indicado baseando-se apenas em questões políticas. A qualificação técnica ficava em segundo plano.

“No atual cenário cabe ao gestor uma tarefa ampliada, que pressupõe uma base de conhecimentos sistematizada, estruturada que facilite o desempenho de suas atividades”.

Objetivos do Curso (fls.04)

Dos apresentados, destacamos:

· “Promover habilidades individuais e de equipes referentes ao planejamento, execução, acompanhamento, avaliação e controle de atividades e ações relativas aos sistemas e serviços de saúde no nível local e regional;

· “Estar capacitado quanto à gestão e gerenciamento de sistemas e serviços de saúde, com ferramentas para identificar, diagnosticar e propor soluções criativas em áreas críticas das secretarias de saúde, ampliando a capacidade de resposta dos serviços de saúde, em conformidade com as realidades local e regional;

· “Sensibilizar os gestores e equipes quanto à necessidade e importância de se trabalhar numa perspectiva de humanização tanto nas relações de trabalho, quanto nos serviços e ações de saúde, capacitando-os para promover uma mudança de cultura da assistência à saúde”.

Programação e duração do curso

A Faculdade, quanto a esse item, nos informou que o Curso iniciaria em 21-10-02, contrariando o art. 4º da Deliberação CEE nº 09/98. Foi solicitada diligência, pelo Ofício AT nº 60/2002  questionando no item 2 (fls. 22 e 23) essa data e no Ofício FAMEMA nº 138/02 a resposta dada pela Faculdade (fls. 24) é a seguinte:

“Informamos que em virtude do curso ser um projeto conjunto do Ministério da Saúde/OPAS/Faculdade de Medicina de Marília, com objetivo ampliado de garantir a implantação do SUS na região, a pressão política exercida pelos gestores municipais e estaduais e a necessidade de execução do contrato, a Faculdade de Medicina de Marília coloca como data para início do curso 21/10/2002, visando à execução do contrato em tempo viável”.

A previsão para o término do Curso será em 17-11-2003.

Exigências para matrícula e número de vagas oferecidas
Serão oferecidas 35 (trinta e cinco) vagas para os profissionais de nível universitário completo, envolvidos em atividades de gestão da secretaria de saúde, que disponham de tempo para realizar o Curso em pauta e demonstrem interesse em dedicar-se às atividades da gestão pública de sistemas de saúde; que assumam compromisso de aplicar conhecimentos adquiridos na especialização em atividades da Secretaria de Saúde correspondente e ter indicação do Gestor Municipal e Estadual de Saúde (item 4 – fls. 24).

Normas de avaliação dos alunos e exigências para obtenção do certificado de conclusão de curso

Foi indicado na diligência acima citada (item 5), que a Instituição deverá seguir o art.6º no tocante à avaliação, porém em resposta afirmam que a avaliação está contemplada no Projeto Pedagógico e confirmam que a freqüência exigida será de 85% pela qualidade e excelência de ensino da Instituição.

A avaliação de rendimento apresentada ocorrerá mediante a atribuição dos conceitos satisfatório e insatisfatório (vide Critérios de Aprovação às fls. 15 e 41), contrariando nossa Deliberação.

Disciplinas, carga horária, docentes responsáveis e respectiva titulação

Após solicitação de diligência – via telefone, foi enviada Relação dos Docentes com as correspondentes disciplinas (fls. 67 e 68), necessária para  podermos complementar o Quadro abaixo:

DISCIPLINAS
PROFESSORES RESPONSÁVEIS
TITULAÇÃO
Horas/aula

- Sistemas de Informação

--Gestão de Recursos Humanos I

-Sistemas de Recursos Humanos II
Antonio Carlos Ribeiro
Mestre em Saúde Pública – USP (fls. 60)
12

8

12

-Gestão de Qualidade em Saúde
Cátia Regina Marzola de Lima
Especialização em Administração de Saúde – USP (fls. 56 e 57)
8

-Organismos Colegiados

-Processo Licitatório/Compras,Ata Reg.Preços

-Complexo Regulatório

-Modelos de Gestão (contratos e convênios)
Gilson Caleman
Especialização em Adm. Hospitalar e de Sistemas de Saúde-FGV/USP-Mestrando em Medicina Interna e Terapêutica – UNIFESP/EPM (fls. 48 a 50)
8

8

12

12

-Financiamento do SUS

-Processo de Orçamento Público
Margarete Beloni
Mestre em Saúde Coletiva (fls. 54)
12

12

-Modelos de Atenção Saúde I

-Modelos de Atenção Saúde II

Modelos de Atenção Saúde-PSF
Marilda Siriane de Oliveira
Mestre em Saúde Coletiva –Univ. Estadual de Londrina (fls. 59)
8

12

12

Informática em Saúde
Paulo Marcondes Carvalho Junior
Doutor em Engenharia Elétrica – UNICAMP (fls. 52 e 53)
12

-Políticas de Saúde

-Reforma do Estado no Setor Saúde

-Gerenciamento de Materiais

-Apropriação de Sistemas de Custos
Roberto de Queiroz Padilha
Mestre em Saúde Pública – USP (fls. 61 a 63)
16

12

12

12

-Metodologia do Ensino Superior e de Pesquisa
Roseli Ferreira da Silva
Doutor em Saúde Pública/USP (fls.51)
60

-Processo Saúde-Doença

-Epidemiologia-Indicadores Epidemiológicos

-Assistência Médica Suplementar
Sissi Marília dos S.F.Pereira
Mestre em Saúde Pública – USP (fls. 64 a 66)
8

8

12

Planejamento Estratégico
Valéria Vernaschi Lima
Doutor em Saúde Pública – USP (fls. 58)
48

O Corpo Docente é composto por 10 (dez) professores dos quais 03 (três) têm o título de Doutor, 05 (cinco) o de Mestre e 02 (dois) são Especialistas, de acordo com o Inciso III do art. 4º da Deliberação em pauta.

A carga horária total do Curso informada é de 360 h/a mais 80 horas para o preparo da Monografia, totalizando 440 horas. As ementas descrevendo o objetivo e bibliografia básica de cada disciplina constam de fls. 31 a 34. 
Indicação do Coordenador do Curso, com o título de Mestre

O Coordenador  indicado é o Prof. Roberto de Queiroz Padilha, Mestre em Saúde Pública da Universidade de São Paulo e Doutorando pela UNIFESP/São Paulo ( fls. 61 a 63).

A Instituição deverá elaborar Relatório Final circunstanciado sobre o curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação, em atendimento ao determinado pelo Art. 11 e Parágrafo único da Deliberação CEE nº 09/98.

2. CONCLUSÃO 

Ante o exposto aprova-se o funcionamento do curso de  Especialização de Gestão em Sistemas e Serviços de Saúde da Faculdade de Medicina de Marília, com trinta e cinco vagas e 440 h/ª

Ao Final do Curso a Instituição deverá elaborar relatório final circunstanciado, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação.

São Paulo, 11 de dezembro de 2002.

Consº Arthur Fonseca Filho

                     Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Ada Pellegrini Grinover, Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Fábio Romeu de Carvalho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Mário Vedovello Filho, Sonia Aparecida Romeu Alcici, Sonia Teresinha de Sousa Penin e Vera Aparecida Taboada de Carvalho Raphaelli.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 18 de dezembro de 2002.

Consº João Gualberto de Carvalho Meneses
Vice-Presidente da CES
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